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Tra~os gerais da evolu~ao teetono-estratigráfica da
Zona de Ossa-Morena, em Portugal

Main steps of the Ossa Morena tectono-stratigraphic
evolution, in Portugal

OUVEIRA, J. T., OLIVEIRA, V., PI<;ARRA, J. M.

Na parte portuguesa da Zona de Ossa Morena sao identificados vários sectores
com estratigrafia e estrutura diferenciadas, os quais constituem, na sua maioria,
prolongamentos dos correspondentes domínios tectono-estratigráficos reconheci­
dos em Espanha.
De norte para sul identificam-se os seguintes sectores: Faixa Blastomilonítica, Al­
ter do Chao-Elvas, Estremoz-Barrancos (onde se diferencia o Anticlinal de Estre­
moz), Montemor-Ficalho (com individualizaftlo do Sinclinal de Cabrela) e o
Maci~o de Beja (com o sub-sector Santa Suzana-Odivelas). Das sequencias estra­
tigráficas e dos episódios vulcanicos intercalados é possível reconstruir os trag->s
gerais da evolu~ao da 20M, em Portugal.
O soco proterozóico, constituído por séries metamórficas de grau elevado a bai­
xo, reflecte a constru~ao de urna margem passiva durante o Rifeano , que passou
a urna margem activa, com subduc~ao, responsável pela Orogenia Cadomiana,
durante o Vendiano.
Após o arrasamento desta Cadeia Orogénica instalou-se extensa plataforma car­
bonatada, no Cambrico inferior, que durante o Marianiano entrou em distensao,
de que resultaram várias bacias, onde localmente se gerou vulcanismo básico to­
leítico, que rapidamente se colmataram devido a regressao marinha generaliza­
da. A partir do Cambrico médio reiniciou-se a distensao, que provocou o apare­
cimento de novas bacias sedimentares, onde se desenvolveu imponante vulcan­
nismo básico alcalino, localmente peralcalino. Desta distensao terá resultado a
rota~ao e subida de alguns blocos, o que provocou a carsifica~ao das séries carbo­
natadas.

Sobre os sedimentos e vulcanitos do Cambrico médio depositaram-se conglo­
merados e arenitos de base do Ordovícico, o que indica importante lacuna no
Cambrico superior. A sedimenta~ao ordovícica é predominantemente constituí­
da por sedimentos finos, associados localmente a vulcanismo básico alcalino. Nas
zonas elevadas poder -se-a ter desenvolvido vulcanismo bimodal, parcialmente
peralcalino, o que mais urna vez indica a continua~ao'da distensao crustal. No to­
po da sequencia ordovícica ocorre extensa barra arenítica (Form'a~a:o de Colorada)
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sobre a qual, em transi~ao para os sedimentos silúricos, se disp5e un conglomera­
do poligénico, que materializa período erosivo (de origem glaciar?).
Durante o Silúrico as bacias sedimentares tornaram-se euxínicas (e mais profun­
das a sul?) e na passagem para o Devónico predominou a sedimenta~ao terrígena
e carbonatada, com características litorais.
No Devónico médio deu-se o levantamento, mais ou menos generalizado, da
ZOM, provocado pela actua~ao da zona de subduc~ao que se desenvolvia a su­
doeste. No Devónico superior e Carbónico inferior deu-se a colisao entre as ZD­
nas de Ossa Morena e Sul Portuguesa, tendo ocorrido, provavelmente, obduc~ao
a sudeste e subduc~o a noroeste (com gera~ao de vulcanismo orogénico). Desta
colisao resultou a migra~ao de onda orogenica para nordeste a qual é responsavel
pela forma~ao de bacias «pull-apart», sucessivamente mais jovens para nordeste.
Da reactiva~aoda antiga zona de subdu~ao, no Namuriano-Vestfaliano inferior,
agora em regime intra-continental, resultou a deforma~ao transpressiva generali­
zada da ZOM e da ZDna Sul Portuguesa.

Palavras chaves: unidades litoestratigráficas, plataforma carbonatada, sequencias
terrígenas; distensao crustal, discodancia, vulcanismos alcalino, peralcalino e cal­
coalcalino, Ofiolito de Beja-Acebuches, colisao oblíqua, bacias «pull-apan»,
Orogenias Cadomiana e Varisca.

In the portuguese pan of the Ossa Morena ZDne several sectors with distinct stra­
tigraphy and structure are identified. They represent the continuation to Portu­
gal of well established tectono-stratigraphic domains in Spain.
From north to south the following sectors are recognized: Blastomilonitic Belt,
Alter do Chao-Elvas, Estremoz-Barrancos (in which the Estremoz Anticline is
differentiated), Montemor-Ficalho (with the Cabrela Syncline) and Beja Massif
(where the Santa Suzana-Odivelas sub-sector is outlined).
The stratigraphic sequences and interbedded volcanics of the distinct sectors
allow the visualization of the main steps of the OMZ tectono-stratigraphic evolu­
tion. The high to low grade metamorphic sequences of the Proterozoic basement
reflect the construction of a passive margin during the Riphean, and the inver­
sion to an active margin during the Vendian, which led to the development of
the Cadomian Orogeny.
After the erosion of this chain, in late Proterozoic time, a large lower Cambrian
carbonate platform was build up all over the entire area. Distensive tectonism
during the Marianian generated tholeitic basic volcanics and several sedimentary
depocenters, which were rapidly filled up with sediments, due to a low middle
Cambrian marine regression. During the middle Cambrian the distensive tecto­
nism was renewed and, again, this led to the development of sedimentary basins
(two in the portuguese part) filled up with terrigenous sediments, alcaline ba­
salts and minor peralcaline volcanics. Tectonic blocks generated during this dis­
tension were rotated and uplifted leading to the karstification of the lower Cam­
brian carbonates.

Lower Ordovician conglomerates and associated Fe /Mn rich sandstones Iy un­
conformable on the middle Cambrian sediments, indicating so an upper Cam­
brian gap, probably related to sardic distensive tectonism. The ordovician sedi­
ments are usually fine grained and, in places, have interbed alcaline basalts to­
wards its base. On the uplifed blocks bimodal volcanism (partially peralcaline)
took probably place, once again indicating the continuation of the crustal disten­
sion. At the top of the ordovician sediments occurs an extensive shallow water
sandstone unit (Colorada Formation) which is overlain, in many places, by a me­
tric thick poligenic conglomerate. This may represent an erosive period (related
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to the upper Ordovician-lower Silurian glaciation known in other parts of
Iberia?).
During the Silurian sedimentation was mostly euxinic and condensed in the
nonhern areas, and possibly more deep in the southern ones. Shallow water te­
rrigenous and carbonate sediments dominate in early Devonian times.
During the middle Devonian generalized uplifting of the OMZ took place as a
consequence of subduction movements in the south. Upper Devonian and lower
Carboniferous were times of oblique collision between the OMZ and the South
Ponuguese Zone, characterized by obduction in the SE and subduction (with as­
sociated orogenic volcanics) in the NW. These collisional events are responsible
for the northeastward mi~ratio1). of the oro~enicwave, to which pull apan tensio­
nallacustrine, fluvio-marine and marine basins may be related. The reactivatian
of the former Benioff Zone, in an intracontinental regime, during the
Namurian-lower Westfalian time, caused the widespread transpresive tectonism
which affected the OMZ (and alsa the South Portuguese Zone).

Key words: lithostratigraphic units, carbonate platform, terrigenous sequence,
crustal distension, unconformity, alcaline, peralcaline and calc alcaline volcanics,
Beja-Acebuche Ophiolite, oblique COllision, Cadomian and Variscan orogenys,
pull-apart basins.

OLlVEIRA,]. T., PI<;ARRA,]. M. (Servig>s Geológicos de Portugal, Rua da Academia das Ciencias, 19-2.°.
1200-LISBOA). OLlVElRA, V. (Servi~o de Fomento Mineiro, Rua Frei Amador Arrais. 7800-BE]A).

INTRODU~AO

No decurso das últimas décadas o con­
hecimento da geologia da Zona de Ossa
Morena (20M), tem evoluído de modo bas­
tante positivo, tanto em Espanha como em
Portugal. Este avan~o foi particularmente
significativo a partir do final da década de
setenta, em grande parte devido aactivida­
de do designado «Grupo de Ossa Morena»,
constituído por um grupo de geólogos es­
panhóis e portugueses, que se reuniam
anualmente, de modo informal, para troca
de informa~5es e de experiencias sobre a
geologia de ambos os lados da fronteira.
Desta actividade resultaram numerosas
publica~5es que reflectem os excelentes re­
sultados alcan~ados, nomeadamente nos
domínios de tectono-estratigrafia, petrolo­
gia e geologia estrutural. Além destes, fo­
ram aparecendo outros trabalhos em diversos
domínios da geologia, sendo de destacar as
sínteses inseridas no livro «Geologia de Es-

panha, Libro Jubilar de J. M. Rios» , ITGE
(1983), e na recente publica~ao «Pre-Me­
sozoic Geology of Iberia Peninsula»,
(DALLMEYER e E. MARTINE2-GARICA,
(1990).

Apesar dos avan~os conseguidos, há ain­
da diversas áreas nas quais o conhecimento é
manifestamente insuficiente. É o caso, em
particular, da idade de várias forma~5es, do
metamorfismo, da geoquímica (nomeada­
mente de alguns episodios vulcanicos) e da
geologia estrutural.

A parte portuguesa da 20M, que é ob­
jecto deste trabalho, está practicamente co­
berta por cartografia geológica, a várias es­
calas, publicada ou inédita. Este trabalho
de cartografía tem vindo a desenvolver-se ao
longo dos últimos trinta anos, principal­
mente pelos Servi~os Geológicos de Portu­
gal e pelo Servi~o de Fomento Mineiro, dele
tendo resultado importante manancial de
conhecimentos, e cerca de duas dezenas de
cartas geológicas publicadas a escala
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1:50.000. A informa~ao contida nestas car­
tas reflecte a evolu~ao dos conhecimentos
geológicos ao langa deste período de tem­
po, nao sendo pois de estranhar a existencia
de várias contradi~6es ou mesmo interpre­
ta~6es distintas para as mesmas unidades,
ou para os mesmos eventos geológicos. Isto
é particularmente evidente nas idades atri­
buídas as diversas forma~6es. Daí, talvez, a
escassez de trabalhos de síntese publicados.
A este propósito, merecem destaque os tra­
balhos de CARVALHO el al. (1971),
GON<;ALVES (1971), CARVALHOSA
(1983), ANDRADE (1983) e CHACON el

al. (1983), pela visao integradora que evi­
denciam.

Os projectos de cartografia a escala
1:200.000, Folhas 7 e 8, bem como os tra­
balhos de prepara~ao da nova edi~ao da
Carta Geológica de Portugal, a escala
1: 500.000, todos dos Servi~os Geológicos de
Portugal, proporcionaram excelente oportu­
nidade para se proceder asíntese actualiza­
da da geologia da ZOM.

O presente trabalho deriva dos projectos
acima referidos, e incide fundamentalmen­
te sobre as sequencias estratigráficas dos vá­
rios sectores da ZOM, tendo como objectivo
discutir a evolu~ao tectono-estratigráfica das
diversas bacias em que esta regiao paleogeo­
gráfica se dividia, durante o Paleozóico.

As incertezas actualmente existentes
quanto a idade de várias forma~6es, bem
como constrangimentos diversos resultantes
da insuficiencia de conhecimentos nos do­
mínios da sedimentologia, geoquímica e
tectónica, tornam esta tarefa particularmen­
te complicada e de resultados algo contro­
versos. Apesar disso, decidimos correr o ris­
co de proceder a esta síntese, já que ela re­
flecte o estado actual dos conhecimentos
nestas matérias, podendo, de algum modo,
vir a contribuir para o melhor conhecimento
da geologia da ZOM.

Urna primeira versaD deste trabalho foi
apresentada, pelo primeiro autor, na confe­
rencia que proferiu durante a XII Reuniao
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de Geologia e Mineria do NO Peninsular,
organizada pelo Laboratório Xeolóxico de
Laxe.

ESTRATIGRAFIA

Desde há vários anos que a estratigrafia
da ZOM tem sido abordada no contexto dos
domínios tectono-estratigráficos (CHA­
CON el al., 1974, 1983; ROBARDET,
1976; DELGADO el al., 1977; FLORIDO
& QUESADA, 1984; APALATEGUI el al.,
1990), de que a Fig. 1 representa a versao
mais actual. Apesar de algumas dificulda­
des que se verificam na identifica~aodestes
domínios, e das incertezas referentes ao seu
real significado (em particular quando sepa­
rados por acidentes tectónicos tardios), esta
metodología tem-se revelado ventajosa, por
permitir melhor visualiza~ao das varia~6es

laterais de fácies e, em última análise, en­
saiar a reconstru~ao das várias bacias existen­
tes na ZOM, durante o Paleozóico.

Para a parte portuguesa já tinham sido
anteriormente utilizadas divis6es (<<zonas» e
«sub-zonas» de CARVALHO el al., 1971).
Preferimos, contudo, o conceito de «sector»,
quer para evitar confusao com a nomencla­
tura bioestratigráfica (no caso das zonas ou
sub-zonas), quer para retirar ao conceito de
«domínio» a carga tectónica que lhe é geral­
mente atribuída. De facto, em Portugal, al­
guns sectores ou sub-sectores nao estao en­
quadrados por acidentes tectónicos visíveis,
embora noutros casos isso aconte~a. Foi es­
ta, no essencial, a metodologia seguida na
elabora~ao da legenda da nova edi~ao da
Carta Geológica de Portugal, a escala
1:500.000 (em vias de publica~ao).

As colunas estratigráficas elaboradas pa­
ra os diversos «sectores» ou «sub-sectores»
sao esquemáticas, nao obedecendo a qual­
quer escala. Nestas columnas sao assinaladas
com a letra F as forma~6es onde foram en­
contrados fósseis que permitem a sua
data~ao.
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Fig, 1. Domínios da Zona de Ossa Morena (segundo Quesada, 1990): A-Cobertura sedimentar ~s-pa1eo­
zóica. B-Zona Centro-Ibérica. C-Batólito de Pedroches. D-Zona de Ossa-Morena; ~-cinturas
metamórficas. 1-Domínio de Deja-Aracena; 2--Domínio de Barrancos-Hinojales. 3-Domínio de
Elvas-Cumbres Mayores, 4--Domínios de Arroyo Molinos. 5-Domínio de Zafra-Monasterio.
6-Domínio da Serra Albarrana. 7--Cintura ígnea de Vilaviciosa-La Coronada. 8-Domínio da Va­
lencia de las Torres-Cerro Muriano (= Zona de Cisalhamento Tomar-Badajoz-Córdon).
9-Domínio de Obejo-Valsequillo-Puebla de la Reina. E-Unidade do Pulo do Lobo (inclui o 060­
lito de Beja-Acebuches). 1, ll-plutóes graníticos; m-Antiforma de Peraleda.

Faixa Blastomilonítica

A Faixa Blastomilonítica de Córdova­
-Badajóz-Portalegre-Abrantes, com
orienta~aoNO-SE, fica situada no bordo se­
tentrional da 20M, próximo do limite des­
ta extensa e complexa unidade geoestructu­
ral, com a Zona Centro-Ibérica (Fig, 2),

É sobretudo caracterizada pela presen~a
de rochas metamórficas de grau elevado a
baixo, e múltiplos acidentes de componente
cizalhante e cavalgante que afectan a forma­
~oes proterozóicas, por vezes acompanhadas
de rochas hiperalcalinas e maci~os granitói­
des. Esta faixa separa domínios com vergen-

cia oposta da 1, a fase de deforma~aohercí­
nica, respectivamente para NE e para SO.

As diferentes forma~oes que a seguir se
descrevem eStaD particularmente bem ex­
postas na regiao de Arronches-Campo
Maior. A sequencia estratigráfica é a que
consta da Fig. 3,

A Forma~ao de Campo Maior, a unida­
de mais antiga, ocupa o núcleo da estrutura
anticlinal de orienta~ao O.NO-E.NE, que
se estende desde Campo Maior até ao Crato,
passando por Arronches. Encontra-se limi­
tada a NE e SO por dois importantes caval­
gamentos, que apresentam vergencias opos­
tas, e materializam simultaneamente fortes
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LEGENDA

CObertura '.dlment.r - Terciario

Fal •• bl•• tomllonltic.
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• - Antlclln.' d. e.tr•• oz
b - Sinclinal de Tar.na

S.ctor d. Mont.mor -Fic.lho
• - Slnclln •• d. C.bral.
b - S.ri•• prot.rozÓlc •• mlgm.t1zada.

".cl~o d. a.j.
• - Sub-••ctor de Santa Suz.n. - Odiv.la.

Oflollto d. B.ja - Acebuch••

Granitóide. indiferenciado.

Fig. 2. Divis6es tectono-estratigráficas da Zona de Ossa Morena, em Portugal.

gradientes metamórficos, com milonitos as­
sociados. É constituída por gnaisses biotíti­
cos, félsicos e migmatitos onde sao frequen­
tes fenómenos de altera~ao hidrotermal tais
como epidotiza~ao, silicifica~ao e cloriti­
za~ao. Ocorrem ainda granulitos máficos,
parcialou totalmente anfibolitizados, local­
mente eclogíticos. Intrusivo nesta forma~ao,

e ocupando o núcleo da estrutura, aflora o
maci~o de gabros hipersténicos e noritos de
Campo Maior.

Sobre a forma~ao anterior ocorre a
Forma~ao de Morenos, que corresponde a
um conjunto epimetamórfico situado em
ambos os flancos do Anticlinal de Campo
Maior-Crato. Inicia-se com um episódio
vulcanico representado por metavulcanitos
félsicos com fácies predominantemente pi­
roclásticas, evidenciando localmente
altera~oes hidrotermais (silicifica~ao e
muscovitiza~ao). Este episódio vulcanico,

que está bem representado no flanco NE da
estrutura anticlinal, culmina com um hori­
zonte de exalitos (chertes), que por sua vez
passam a xistos siliciosos micáceos com pas­
sagens de psamitos. No flanco SO a Forma­
~ao de Morenos está constituída por metar­
coses, arenitos e micaxistos com algumas
intercala~oes de anfibolitos. Para o topo
desta forma~ao ocorrem níveis carbonatados
parcialmente transformados em rochas cal­
cosilicatadas, que por sua vez passam a mi­
caxistos granatíferos através dos quais se faz
a transi~ao para a Forma~ao de Mosteiros.

A Forma~ao de Mosteiros é constituída
por dois membros bem definidos: no flanco
NE da estrutura anticlinal, inicia-se por um
nível lenticular de metarcoses acompanha­
das por xistos esverdeados (membro infe­
rior), a que se segue sequencia monótona de
xistos, grauvaques e psamitos cinzento-es­
curos com intercala~es de metachertes ne-
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FAIXA BLASTOMILONfTICA
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Fig. 3. Sequencia estratigráfica esquemática da Faixa Blastomilonítica.

gros e alguns níveis de calcários e anfibolitos
(membro superior). No flanco SO as metar­
coses de base nao foram identificadas. No
flanco NE, a norte de Arronches, contacta
com os metavulcanitos félsicos (fácies piro­
clásticas) da Forma~ao de Morenos, através

de rochas hiperalcalinas gnaissificadas, que
nalguns locais, quando menos deformados,
parecem apresentar carácter extrusivo. No
flanco SO contacta com a unidade de mica­
xistos granatíferos da mesma forma~ao.

A Forma~ao de Urra, a unidade supe-
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rior, está unicamente representada a norte
do Anticlinal de Campo Maior-Crato. É
constituída por dois membros litologica­
mente bem diferenciados: um conjunto in­
ferior com rochas porfiróides, que corres­
pondem possivelmente a tufos ácidos de
granularidade grosseira a fina, que local­
mente apresentam intensa sericitiza~ao; so­
bre os porfuóides ocorre urna sequencia
com xistos e grauvaques, que poderá ser
equivalente do Complexo Xisto Grauváqui­
co das Beiras, da Zona Centro Ibérica. O
contacto das rochas porfiróides com a
Forma~ao de Mosteiro parece facerse de
urna maneira brusca marcando possivel­
mente urna discordancia. A Forma~ao de
Urra cavalga, a norte, forma~oes do Ordoví­
cico, já incluídas na Zona Centro Ibérica.

Sector de Alter do Chao-Elvas

Este sector corresponde ao prolonga­
mento, para Portugal, do domínio de Elvas­
-Cumbres Mayores (Fig. 1). O seu limite
norte coincide com o cavalgamento de Alter
do Chao, e a sul é marcado pela discordan­
cia cambrico-ordovícica (Fig. 2).

Na Fig. 4 está representada a coluna es­
tratigráfica sintetizada deste sector. A se­
quencia inicia-se por um nível com conglo­
merados (com calhaus do soco proterozóico)
e arcoses, que lateralmente passam a vulca­
nitos ácidos (Alter do Chao). A espessura é
variável, de alguns metros a várias dezenas
de metros. Na faixa de Assumar a sucessao
tem caracterlSticas algo semelhantes a For­
ma~ao Torreárboles em Espanha (UÑAN &
FERNANDEZ, 1984). O conjunto assenta
em discordancia sobre o soco proterozóico,
com as mesmas características da Forma~ao

de Mosteiros, da Faixa Blastomilonítica.
Segue-se, em concordancia, espessa

(500 m) série carbonatada, predominante­
mente dolomítica, bastante mal conhecida
em Portugal, onde nao foram encontrados
quaisquer fósseis. Séries carbonatadas se­
melhantes, do lado espanhol (Alconera,
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Cumbres Mayores, Herrerias, Córdova) for­
neceram importantes faunas de trilobites,
arqueociatos, algas, braquiópodes, etc.,
que datam a unidade do Cambrico inferior
(GIL CID, 1971, 1973; PEREJON, 1973,
1984; ZAMARREÑO, 1977; LIÑAN, 1984;
MORENO EIROS, 1987). Estudos sedimen­
tológicos realizados sobre os carbonatos de
Alconera mostram que se depositaram pre­
dominantemente na regiao sub-tidal (MO­
RENO EIROS, 1987) e o mesmo ambiente é
sugerido para os calcários da regiao de Cór­
dova (ZAMARREÑO, 1977).

Sobre a Forma~ao Carbonatada repousa
a Forma~ao de Vila Boim, constituída por
alternancia de bancadas de arenitos e peli­
tos, com espessura superior a 600 m. Muitas
bancadas areníticas evidenciam estratifica­
~ao gradada, e podem apresentar figuras se­
dimentares na base das bancadas. Daí que
esta alternancia também seja considerada de
tipo «flysch». Até o momento nao foram
realizados quaisquer estudos sedimentoló­
gicos sobre estes sedimentos, pelo que nao
se conhece, com rigor, o seu ambiente de
deposi~ao. Em termos muito gerais, as ban­
cadas areníticas mostram-se mais maturas
nos níveis inferiores, passando gradualmen­
te a grauvaques, e voltando novamente a
mais quartzosas na parte superior da unida­
de. A sequencia termina no topo, por ban­
cadas quartzíticas micáceas de espessura mé­
trica (a Barra Quartzítica, de OLIVEIRA,
1984), que lateralmente para NO pasam a
conglomerados (predominantemente cons­
tituídas por calhaus de quartzo bem
rolado), que chegam a atingir espessura da
ordem dos 100 m (a leste de Sao Saturnino).

Este horizonte arenítico-conglomerático
tem larga expressao em toda a ZOM. Sobre
ele há fósseis de Cambrico médio, em vários
locais (Alconera, Córdova), pelo que consti­
tui excelente nível guia de importancia re­
gional.

Os níveis basais da Forma~ao de Vila
Boim forneceram fósseis de trilobites do
Cambrico inferior (Marianiano) (DELGA­
DO, 1905; TEIXEIRA, 1952). Intercalado~
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ALTER DO CHAo - ELVAS

FORMACAO DE BARRANCOS (Ba):
xl.to. clnz.nto. e p.amlto. (x), arenltoa
f.rruglnosos (a) e conglomerados na base (o)

FORMACiO DE FATUQUEDO (Fa):
xlstos • p com octaedros de magn.tlte (x),
grauyaque CM (.) com Int.rcala~&•• d.
conglom.r art••up.rlor (o)

COMPLEXO VULCANO-SEDIMENTAR DE TERRUGEM (VST):
xl.to. e psamltos (x), .renltos (a), yulcanlto.
'cldo. (y), espllltos (ba.altos alcalinos· S)
• rochas hlperalcallnas .xtruslyas (6)

BARRA OUARTZ'iTICA (O): arenltos e conglomerados

FORMACAO DE VILA BOlM (VB):
xl.to. (x), ar.nlto. (a) e Intercala~óes d. rochas
vulcAnlcas báSica. (ba.altos tol.ftlco. -~) • ácidas (y)

F

FORMA~AO CARBONATADA (CD):
c.lc'rlos, por y.ze. dolomftlcos, cOR.'o",er.do. (o)

• vulc.nltos acldos (y) n. b.s.

DI.cordancl.

e
a::
CJ
~ FORMAClo DE MOSTEIROS (Mt):
w xl.to. negro. (x n) chertes negros (eh)
.ffi • gr.uy.qu•• (g)
(/)

Fig. 4. Sequencia estratigráfica sintetizada do Sector de Alter do Chao-Elvas.
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na Forma~aode Vila Boim ocorrem vulcani­
tos ácidos, de tipo riolítico, e basaltos toleí­
ticos continentais (MATA, 1986). Este vul­
canismo indica claramente a existencia de
urna fase de «rifting» durante a deposi~ao

dos sedimentos desta forma~ao.

ABarra Quartzítica segue-se o Comple­
xo Vulcano-Sedimentar de Terrugem, cons­
tituído por urna sequencia terrígena com
pelitos, siltitos, grauvaques e raros carbona­
tos. Intercalados nesta sequencia terrígena
há vulcanitos ácidos (riolitos e tufitos) e ba­
saltos alcalinos com «pillow lavas». Subja­
cente aos basaltos ocorrem rochas peralcali­
nas extrusivas (no Monte Safoeiro). A espe­
sura deste complexo é da ordem dos 2.000 m.

O Complexo de Terrugem passa gra­
dualmente a um conjunto terrígeno, consti­
tuído por alternancias milimétricas a centi­
métricas de pelitos, siltitos e bancadas mais
espessas de grauvaques. A espessura total é
de cerca de 2.500 m. Na regiao de Santo
Aleixo as bancadas de grauvaques chegam a
atingir espessura métrica, e tem intercalados
horizontes decimétricos de conglomerados e
micro-conglomerados, bem visíveis na ba­
rreira de estrada junto a esta povoa~ao. Nes­
te mesmo local, há alguns calhaus decimé­
tricos de quartzitos e quartzo, que aparen­
temente estao discordantes sobre os grauva­
ques, podendo corresponder ao conglome­
rado de base do Ordovícico (ver adiante).
Conglomerados na mesma posi~ao estrati­
gráfica, na pane superior do Complexo de
Terrugem, sao também conhecidos na
regiao de Sao Romao, junto do cruzamento
da estrada para Terrugem .

Este conjunto terrígeno é considerado
como representando o prolongamento para
NO da Forma~ao de Fatuquedo, definida
na regiao de Barrancos (DELGADO, 1908).
Aqui, além dos arenitos e pelitos, há tam­
bém conglomerados na parte superior da se­
quencia, particularmente bem expostos na
estrada de Barrancos para Encinasola (Es­
panha) onde chegam a atingir cerca de
100 m de espessura.

A Forma~ao do Fatuquedo é considera-
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da do Camqrico médio, devido a terem-se
aí encontrado, na regiao de Encinasola (Es­
panha), acritarcos desta idade (METTE,
1989).

Na regiao de Sao Romao aflora um hori­
zonte com bancadas decimétricas de quart­
zitos impregnados de óxidos de Fe e Mn,
que lateralmente parece passar a conglome­
rados poligénicos (com calhaus de quartzi­
to, quartzo, vulcanitos básicos e ácidos, gra­
nitos, etc.) e que foi interpretado como re­
presentando a discordancia entre o Ccimbri­
co e o Ordovícico (OLIVEIRA, 1984). Este
nível tem grande continuidade, tendo sido
possível cartografá-la para NO até as proxi­
midades de Alter do Chao, portanto ao lon­
go de mais de 50 Km. Os conglomerados de
Sao Romao desaparecem para NO.

Sobre o horizonte quartzítico-ferrugino­
so ocorrem xistos cinzento-escuros, por ve­
zes esverdeados, que sao considerados equi­
valentes dos xistos da Forma~ao de Barran­
cos, de idade ordovícica (como veremos
adiante).

Sector de Estremoz-Barrancos

Este sector (Fig. 2) é limitado, a norte,
pela linha que materializa a discordancia
cambrico-ordovícica, e a sul pelo carrea­
mento de Santo Aleixo da Restaura~ao

(A-RAUJO, 1989). Corresponde ao prolon­
gamento para Portugal do domínio de
Barrancos-Hinojales (Fig. 1).

Neste sector individualizamos o Anticli­
nal de Estremoz, devido as particularidades
da sua successao estratigráfica e aos proble­
mas que levanta.

Sequencia geral

A coluna estratigráfica esquemática
(Fig. 5) mostra que a unidade mais antiga
deste sector é a Forma~ao de Ossa, urna série
xisto-psamítica que lateralmente (NO) e pa­
ra o topo passa a ser mais rica em grauva­
ques, conferindo ao conjunto características
«flyschóides». Nao se conhece a espessura



eVAD. LAB. XEOL. LAXE 16 (1991) TrafOs gerais de Ossa-Morena (portugal) 231

ESTREMOZ· - BARRANCOS

-x-

FORMACÁO DE TERENA (Te):
turbldlto.,(p.llto. (p) e grauvaqu•• (g»
e conglom.rado. (o)

FORMAClo DOS XISTOS RAIADOS (XR):
xllto. e p••mlto., co... clorltóld.

FORIIAClo DE BARRANCOS (Ba):
xllto. clnzento., ••verd.ado•• roxol (x),
pI.mlto. bloturbado. no topo (pb):
yulcanlto. ácido. (v) e bá.lcol (.e)
- Sio Marco. do Campo

FORMACAO DE OSSA (01):

xllto. e pIamito. (x), grauvaqu•• (g) e
Intercalae&e. d. m.tavulcanltol bá.lcol (~) na
parte Inferior (S.nto AI.lxo)

FORMACAO DE COLORADA (Co):
xl.to•• p••mlto. (x), ••renlto. bloturbado. (a)

FORMACAO XISTOS COM NÓDULOS (XN):
xl.tol n.gro. grafltolo, (xn) • IIdlto. (1)
• calc.rlo. ocr•• (ca)

Dlacordincle

FORMAClO DE RUSSIANAS (R.):
xl.to. e p.amltol (x),. calcarenlto. (c)F

F

.; :~:~.:~~~~~::'.'.::~.

I~.:'~','_.''':':~'-::.::.~'-'::~..'-~.:~'.'::_::::::.:~.::.~.:
e : •••• '.~'•• ~ le ee· .. _,'. • : ". , .' ea .

- -

J~
Fig. 5. Sequencia estratigráfica geral do Sector de Estremoz-Barrancos.
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desta unidade (± 3.000 m?), nem a sua
idade. Admite-se que seja equivalente late­
ral da Forma~aode Fatuquedo, portanto do
Cambrico médio, urna vez que está estrati­
graficamente é subjacente a Forma~ao de
Barrancos (ver adiante).

Nos níveis inferiores da Forma~ao de
Ossa há intercala~oes de vulcanitos básicos
(basaltos alcalinos) que formam extenso
afloramento), desde Santo Aleixo da
Restaura~ao até Monte de Trigo (sendo a
sua continua~ao para NO desta povoa~ao,

algo imprecisa). Em concordancia aparente
com a Forma~ao de Ossa depositou-se a
Forma~ao de Barrancos, constituída por es­
pessa (> 1.000 m) sequencia xistenta, com
xistos cinzento-escuros e esverdeados, e xis­
tos roxos. Na parte superior há 'maior pe~­

centagem de siltitos, por vezes ricos em ic­
nofósseis, o que levou DELGADO (1908) a
designar esta parte da sequencia por «Xistos
com Phyllodocites». Esta última unidade es­
tá bem caracterizada na regiao de Barran­
cos' mas fora desta área perde expressao,
sendo difícil de se identificar. O mesmo nao
sucede com a Forma~ao de Barrancos, que
mantém todas as suas características até a
falha de Messejana-Ávila, sendo os xistos ro­
xos menos significativos, ou ausentes, para
norte deste importante acidente tectónico.

Nos níveis inferiores da Forma~aode Ba­
rrancos ocorre o importante complexo vul­
canico de Sao Marcos do Campo, com vulca­
nitos predominantemente básicos, mas com
passagens mais ácidas, a que se associam xis­
tos borra de vinho (ARAUJO, 1989). As ca­
racterísticas geoquímicas deste vulcanismo
sao desconhecidas. Na regiao de Barrancos,
e também na regiao de Rosário (Alandroal),
há tufos ácidos e tufitos intercalados na par­
te superior da Forma~ao de Barrancos.

Os «Xistos com Phyllodocites» da regiao
de Barrancos forneceram raros graptolitos
do Ordovícico inferior (PERDIGAO, 1967),
bem como acritarcos de idade Arenigiano
superior-Lanvirniano inferior (CUNHA &
VANGUESTAINE, 1988). Isto é, a maior
parte dos xistos da Forma~aode Barrancos é
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anterior ao .Lanvirniano, e urna vez que nao
se identifica qualquer descontinuidade com
a Forma~ao de Ossa, acredita-se que a idade
desta forma~ao possa atingir o Cambrico su­
perior.

Suprajacente a Forma~ao de Barrancos
ocorre a Forma~ao de Colorada, aparente­
mente sem descontinuidade estratigráfica.
Esta forma~ao é constituída por quartzitos,
arenitos impuros, localmente grauvacóides
e micáceos, siltitos e pelitos. Os quartzitos
apresentam frequentemente geometria len­
ticular, e sao maci~os ou com estratifica~ao

paralela, podendo ocorrer dobras sen-sedi­
mentares. Na regiao de Barrancos sao ricos
em pistas de icnofósseis (Skolitos, Arenicoli­
tes), sendo também conhecidas raras pistas
de Cruziana. Esta associa~ao sugere
deposi~ao em meio litoral. A espessura da
unidade é muito variável, desde cerca de
200 m, "a norte de Barrancos, até poucos
metros, nomeadamente na área do Anticli­
nal de Estremoz. A idade é controversa, já
que nao forneceu quaisquer fósseis até ao
momento. Tem sido considerada do Ordo­
vícico terminal, nao se excluindo a possibili ­
dade de pertencer já ao Silúrico inferior
(PERDIGAO el al., 1982).

Sobre a Forma~ao de Colorada
depositou-se a Forma~ao dos Xistos com
N.ódulos, que constitui alternancia de xistos
negros carbonosos e liditos, localmente com
nódulos siliciosos, e raras passagens de car­
bonatos lenticulares na parte superior. Esta
unidade forneceu abundante fauna de
graptólitos (DELGADO, 1908;
PERDIGAO el al., 1982). Trabalhos de
revisao, em curso, mostram que a Forma~ao

dos Xistos com Nódulos tem espessura re­
duzida, da ordem dos 100-150 m, estando
nela representado todo o Silúrico. A se­
quencia é assim muito semelhantes a que
ocorre na regiao SE da Serra Morena, a norte
de Sevilha OAGGER & ROBARDET,
1979), sendo esta condensa~ao das fácies
possivelmente caracterlStica de toda a ZOM.

A Forma~ao dos Xistos com Nódulos
passa gradualmente aForma~ao dos Xistos
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Raiados, caracterizados por alternancias mi­
limétricas de xistos e psamitos laminados,
com passagem de bancadinhas centimétri­
cas de quartzitos finos, ricos em ripIes de co­
rrente. A unidade tem espessura qa ordem
dos 200 m. Urna particularidade desta
forma~ao é a riqueza que os xistos eviden­
ciam em cloritóide, sendo esta característica
comum a toda a 20M. A Forma~ao dos Xis­
tos Raiados foi considerada do Silúrico su­
perior (DELGADO, 1908; PERDIGAO et
al., 1982). Mais recentemente considera-se
que deverá pertencer já ao Devónico inferi­
ro (GUINDOS et al., 1990).

A Forma~ao de Russianas, que aflora
unicame-nte na regiao de Barrancos, é litolo­
gicamente muito parecida a Forma~ao de
Xistos Raiados, da qual se distingue com al­
guma dificuldade. A principal diferen~a re­
side na existencia de bancadas centimétricas
de calcarenitos intercalados nos xistos lami­
nados. Localmente, estes calcarenitos estao
imediatamente suprajacentes aos liditos do
Silúrico, o que sugere equivalencia lateral
entre as Forma~oes de Russianas e dos Xistos
Raiados. Os calcarenitos e os xistos fornece­
ram faunas de trilobites, braquiópodes,
briozoários, etc., que indicam idade do De­
vónico inferior (Gediniano a Emsiano,
PERDIGAO, 1973; PERDIGAO et al.,
1982).

No topo da sequencia geral deste sector,
e dispondo-se em discordancia sobre os se­
dimentos subjacentes, aflora a Forma~ao de
Terena, ao longo de um extenso sinclinal
com orienta~ao geral NO-SE (Fig. 2). A
unidade é constituída por urna sucessao tur­
bidítica, tipo «flysch~, com pelitos, grauva­
ques e algumas intercala~oes de conglome­
rados. Estes estao ben desenvolvidos no bor­
do occidental do sinclinal, mas ocorrem
também no seu centro. A razao areia/argila
é também mais elevada ao longo daquele
bordo ocidental. Estes factos sugerem maior
proximidade em rela~ao as fontes alimenta­
doras, que estariam situadas predominante­
mente a oeste (Maci~o de Beja?). Contudo,
os conglomerados do centro do sinclinal
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tem, entre outros, calhaus de calcário, que
forneceram fósseis de tentaculites
(PERDIGAO et al., 1982). Os calcários
poderao ter derivado da erosao da Forma~ao

de Russianas, situadas a leste, o que signifi­
ca que algumas fontes alimentadoras se si­
tuavam também aí. Isto é, o preenchimento
da bacia parece ter sido essencialmente late­
ral, embora as principais fontes se situassem
nas áreas ocidentais.

A idade da Forma~ao de Terena é ainda
desconhecida, tendo sido considerada do
Devónico inferior por TEIXEIRA (1951),
mas é provavelmente do Devónico superior
(PERDIGAO et al., 1982) ou mesmo do
Carbónico inferior (SCHERMERHORN ,
1971).

Anticlinal de Estremoz

Na Fig. 6 está esquematizada a sequen­
cia estratigráfica reconhecida neste anticli­
nal. Sobre o soco proterozóico da Forma~ao

de Mares, com xistos negros, chertes e grau­
vaques, repousa discordantemente a
Forma~ao Dolomítica, constituída, tal como
em Elvas, por calcários dolomíticos, tendo
na base conglomerados, arcoses e vulcanitos
ácidos. A espessura desta forma~ao é segura­
mente superior a 300 m e a idade éconside­
rada do Cimbrico inferior, por compara~ao
com Elvas. No topo dos calcários dolomíti­
cos ocorre um horizonte silicioso, localmen­
te mineralizado com sulfuretos, que tem si­
do interpretado como marcador de urna im­
portante lacuna. Esta terá resultado da
exposi~ao sub-aérea dos carbonatos, duran­
te o Cambrico médio e superior, o que pro­
vocou localmente carsifica~ao e silicifica~ao

(OLIVEIRA, 1984; CARVALHOSA et al. ,
1987).

Sobre o horizonte silicioso dispoe-se o
importante Complexo Vulcano-Sedimen­
tar-Carbonatado de Estremoz, constituído
por mármores e calcoxistos, e intercala~oes

de vulcanitos ácidos e básicos (basaltos alca­
linos, de acordo com MATA & MUNHÁ,
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ANTICLINAL D~ ESTREMOZ'

- Lacuna (?) .Ulclflce910

F

ce
a:
CJ
w
z
w
¡
'W
en

XI.to. negro. (xn), IIdlto. (1) • yulcanlto. bá.lco.
(be.elto. alcalino. - 8) • tllold. (1) na ba••

- Lacuna 1

COMPLEXO VULCANO-SEDIMENTAR DE ESTREMOZ (VSE):
mármor•• (ca), xl.to•• calcoxl.to. (cx), yulcenlto.
'cldo. (y) • b'.leo. (ba.alto. tol.rUco. - .~), • rocha.
hlp.relcallna. (6)

FORMA~lO OOLOMftlCA (CO):
celcarlo. dolomIUco., yulcanlto. ácido. (Y)

• conglom.rado. na ba••

DI.cordincla

FORMAClo DE MARES (Ma):
xl.to. negro. (xn), cherte. negro. ('ch)
e greuyaqu•• (g)

Fig. 6. Sequencia estratigráfica esquemática do Antic1inal de Estremoz.

1985). A sul de Estremoz ocorrem rochas
félsicas consideradas como peralcalinas por
GON<,::ALVES & PINTO (1974), e recente­
mente reinterpretadas como riodacitos
(MATA & MUNHÁ, 1983).
. A idade deste Complexo tem sido objec­

to de alguma controvérsia face aauséncia de
fósseis. Tradicionalmente considerado do
Cambrico inferior (CARVALHO el al.,
1971) ou sub-dividido entre Cámbrico e Si-

lúrico (GON<,::ALVES & PINTO, 1974), foi
recentemente considerado de idade ordoví­
cica (OLIVEIRA, 1984; CARVALHOSA el
al., 1987).

Sobre o Complexo Vulcano-Sedimen­
tar-Carbonatado ocorre, de modo descont1­
nuo e com geometria lenticular, um conglo­
merado poligénico com calhaus de xisto,
vulcanitos, quartzitos e calcários, numa ma­
triz xistenta. Este conglomerado assenta em
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níveis distintos do Complexo de Estremoz e
está imediatamente subjacente aos liditos
do Silúrico (pode observar-se no Monte No­
vo, junto a estrada Beneatel-Glória; no
Monte do Paúl, a SE de Vila Vi~osa.; a NE
da Mina do Bugalho, etc.). Conglomerados
com clastos de quartzo e xistos, e matriz pe­
lítica, ocorrem tambem entre a Forma~ao de
Colorada e os xistos do Silúrico, fora da área
do Anticlinal, nomeadamente na regiao a
SO de Alandroal.

A presen~a deste conglomerado na base
dos sedimentos silúricos, poderá representar
um período erosivo generalizado, nao se ex­
cluindo a possibilidade de que seja a
manifesta~ao da glacia~aodo final do Ordo­
vícico, conhecida noutros locais da Penínsu­
la Ibérica (ROBARDET, 1981) e na África
do Norte. Este é um assunto que deverá ser
investigado mais cuidadosamente num fu­
turo próximo.

Envolvendo o Anticlinal de Estremoz há
urna sequencia que se inicia por liditos (que
chegam a atingir espessuras da ordem dos
50 m) a que se seguem xistos negros carbo­
nosos e novas intercala~oes de liditos. Os
graptólitos sao aqui bastante raros. Exem­
pIares recolhidos nos liditos de base, 1.500 m
a norte de Alandroal, indicam a idade de
Landoveriano médio, portanto contempora­
neos dos liditos basais da regiao de Barran­
cos. A· sequencia silúrica do Anticlinal de
Estremoz parece assim ter idade bastante se­
melhante a de Barrancos. Esta sequencia é,
por sua vez, envolvida por urna sucessao xis­
tenta, que se estende até ao contacto com a
Forma~ao de Terena, a ocidente, e até adis­
cordancia cambrico-ordovícica de Sao
Romao. O facto de aparecerem níveis com
liditos dispersos nesta sequencia levou a
considerá-Ia integralmente do Silúrico
(GON(;ALVES el al., 1974). Cartografía
geológica efectuada na regiao a SE de Alan­
droal (OLIVEIRA, 1984), e envolvendo to­
da a termina~ao sul do Anticlinal de Estre­
moz (PI<;ARRA, em curso), pos em eviden­
cia, que nela estao representadas unidades
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litoestratigráficas referíveis as «Forma~5es de
Barrancos, Colorada e Xistos com
Nódulos». Foi mesmo cartografada, a leste,
urna estrutura anticlinal, com vários quiló­
metros de extensao, no núcleo da qual
(Monte da Ratinha) aparecem litologias se­
melhantes as da Forma~ao de Fatuquedo
(há, inclusive, um horizonte centimétrico
com óxidos de Fe/Mn, na transi~ao desta
unidade para a Forma~ao de Barrancos, co­
mo acontece na regiao de Sao Romao!!).

Tudo isto evidencia que a série estrati­
gráfica envolvente do Anticlinal de Estre­
moz é mais complexa do que anteriormente
se considerava, estando representadas uni­
dades litoestratigráficas que vao provavel­
mente do Cambrico médio ao Silúrico. Este
facto levanta problemas de interpreta~ao es­
trutural importantes, na medida em que,
sobre os liditos e xistos carbonosos silúricos
do topo da sequencia do Anticlinal de Es­
tremoz, parecem dispor-se sedimentos or­
dovícicos (com sinclinais de liditos do Silúri­
co)' o que faz supor a existencia de impor­
tante tectónica tangencial, com carreamen­
to na base, o qual todavia ainda nao foi pos­
sível localizar. O designado «Carreamento
de Juromenha», que nao conseguimos loca­
lizar no terreno, parecer perder, assim, a
importancia que lhe tem sido atribuída
(GON(;ALVES, 1971).

Na série xistenta aparecem, em ambos
os flancos do anticlinal, intercala~oes de
vulcanitos básicos referíveis a basaltos alcali­
nos (MATA & MUNHÁ, 1983), que tem si­
do atribuídos ao Silúrico, mas que nao ex­
cluímos poderem ser de idade ordovícica.

Sector de Montemor-Ficalho

Corresponde ao domínio de Évora-Be­
ja-Aracena (Fig. 2). Além da sequencia es­
tratigráfica geral será também abordada a
estratigrafia do sinclinal do Cabrela, devido
a sua importancia no contexto da geologia
regional.
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Sequencia geral

A sequencia estratigráfica (Fig. 7) tem
muitos pontos em comum -com a que se ob­
serva no Anticlinal de Estremoz, e também
com a Faixa Blastomilonítica, em particular
no que respeita as sequencias proterozóicas.
Identificam-se as seguintes unidades:
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- Um soco proterozóico pouco meta­
mórfico, com xistos negros, chertes e grau­
vaques (Forma~ao de Águas de Peixe, nos
Anticlinais de Ficalho, Moura e Portel) ou
revelando mais elevado grau de metamorfis­
mo, com micaxistos, vulcanitos ácidos, anfi­
bolitos e gnaises (Forma~ao de Escoural, nos
Anticlinais de Serpa, S. Brissos e Escoural).

MONTEIIOR - FICALMO

gn
ro-

FORIIA~lo DOS XISTOS DE MOURA (XII):
xl.to•• p••mlto. co.....rtz. M .xaud.c;¡o (x),.
IIdlto. n. b••e (1), yutc••tto..., ..~.. (b••a"o.
alcalino. (1)) e raro. yulc.nlto. ictdo. (y)

-·.. L.cun.1

COMPLEXO VULCANO-SEDIMENTAR DE FICALHO-MOURA (VSF):
mirmor•• (c.), xl.to•• c.lcoxl.to. (cx), vulcanlto.
ácido. (v) e bá.lco. (,,)

- L.cuna (1) .Ulclflc.4;lo

FOAMAClo DOLOMfTICA (CD):
c.lca.rlo. dolomltlco., por veze••IHclflcado.,
vulc.nlto. acldo. (v) • conglomerado. (o) na ba••

- DI.cordancl.

FORMAClo DE ÁGUAS DE PEIXE:
xl.to. negros (xn), grauvaque. (g) e ch.rte. negro. (ch)

fORMAClO DE ESCOURAL:
mlcaxl.to. (m), vulcanlto. áCido. (v), anflbollto•
• gn.I•••• (gn)

I
I
I
'f

Fig. 7. Sequencia estratigráfica simplificada do Sector de Montemor-Fica1ho.



eVAD. LAB. XEüL. LAXE 16 (1991)

o metamorfismo de soco proterozóico é mal
conhecido, facto que dificulta a sua
interpreta~ao. A sequencia tem semelhan­
~as litológicas e estratigráficas com a que
ocorre na Faixa Blastomilonítica do NE
Alentejano, e também com a do núcleo do
Anticlinal de Estremoz (Forma~ao de Ma­
res).

- Forma~ao Dolomítica, com conglo­
merados, arcoses e importante vulcanismo
ácido na base, (Ficalho, Moura, Serpa) a
que se sobrepoen calcários dolomíticos. Tal
como em Estremoz e Elvas, assenta em dis­
cordancia sobre o soco proterozóico. Nos
Anticlinais de Serpa, S. Brissos e Viana do
Alentejo os calcários dolomíticos estao mal
representados, dominando os mármores de
granularidade grosseira. A exemplo do que
acontece no NE Alentejano, também ocorre
um horizonte silicioso sobre os dolomitos,
que no caso de Moura vem acompanhado
de conglomerados em calhaus de dolomito
e matriz vulcanica. Sobre o horizonte sili­
cioso ocorre o Complexo Vulcano-Sedimen­
tar-Carbonatado, muito semelhante ao que
aflora no 'Anticlinal de Estremoz (OLlVEI­
RA & PI<;ARRA, 1986).

- Um conjunto xistento superior (Xis­
tos de Moura) constituído predominante­
mente por filitos com algumas intercala~oes

de liditos, e de rochas vulcánicas e sub-vul­
canicas, ácidas e básicas. A recente desco­
berta de graptolitos do Silúrico numa das
intercala~oes de liditos (PI<;ARRA, 1991), e
os vulcanitos ácidos e básicos mostram que
esta sequencia tem também vários pontes
em comum com a que envolve o Anticlinal
de Estremoz. A diferen~a principal reside
na maior deforma~ao que evidencia (tres fa­
ses orogénicas enquanto que em Estremoz
só sao conhecidas duas). Deste modo é bem
possível que os designados Xistos de Moura
correspondam a urna sequencia mais com­
plexa onde, a exemplo de Estremoz,
poderao existir unidades litoestratigráficas
distintas, de idades escalonadas entre o Or­
dovícico e o Silúrico. Tal como em Estre-
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moz, também pouco se conhece sobre a
estrutura~ao tectónica deste conjunto, onde
é muito provável a existencia de importante
tectónica tangencial, com carreamentos as­
sociados.

Sinclinal de Cabrela

A sucessao estratigráfica do sinclinal de
Cabrela (Fig. 8) é aqui considerada separa­
damente devido asua imponancia regional.

A sucessao (RIBEIRO, 1983) inicia-se
pela Forma~ao de Pedreira de Engenharia,
que tem na base um nível de conglomera­
dos poligénicos (2 m) a que se segue urna
barra carbonatada (10 m), onde foram iden­
tificados conodontes de Eifiliano superior
(BOOGARD, 1972). A Forma~ao assenta
em discordancia sobre filitos com interca­
la~oes de vulcanitos básicos e xistos «borra
de vinho», semelhantes as dos Xistos de
Moura.

Em discordancia sobre a Forma~ao de
Pedreira de Engenharia, e sobre os Xistos de
Moura, dispoe-se a Forma~ao de Cabrela,
com um nível conglomerático poligénico,
com calhaus dos Xistos de Moura, já xistifi­
cados, na base (10 m), a que se segue alter­
nancia de pelitos e calciturbiditos, que por
sua vez passam para o topo a pelitos "e grau­
vaques, com intercala~oes de tufos e tufitos
ácidos. A espessura total é da ordem dos
200 m. Na parte superior há horizontes evi­
denciando escorregamentos gravíticos (to­
rrentes de calhaus e de lama, dobras sin-se­
dimentares, etc.). Os calciturbuditos forne­
ceran conodontes do Frasniano (BOO­
GARD, in RIBEIRO el al., 1983), e os peli­
tos e grauvaques superiores poderao ter ida­
de de Carbónico inferior.

Esta sequencia é particularmente impor­
tante por evidenciar a idade de 1. a fase da
Orogenia Hercínica, que aqui se prova co­
rresponder a discordancia entre as For­
ma~oes de Pedreira de Engenharia e de Ca­
brela, portanto de idade do Glvetia'lo.
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CABRELA

fORMAClO DE e·MAELA (CIt):
c.lc'rloa (ca), (.J)., ....y.qu•• (g).
• vulcanltos 6c ..".... (y),. conglo-

F merados na b (e,)

Discordancia

t
fORMAClO DE~~ N E:M(¡,ENHARIA (PE):

F _ c.lc6rlos (ca) • c r (o)

DiscordAncia

fORMAClO DOS XtSTOS DE ~A (XM):
xlstos • pe.mlto. (x),. y-.c.-...M.. b'.leo. (~)

Fig. 8. Sequencia estratigráfica do Sinclinal de Cabrela.

Maci~ de Deja

o Maci~o de Beja, tal como é aqui consi­
derado (Fig. 2), constitui urna associa~ao de
conjuntos plutónicos variados (Gabros de
Beja, Gabros e Dioritos de Cuba-Alvito,
Pórfuos de Baleizao) e complexos vulca­
no-sedimentares (Complexo Básico de Odi­
velas, Complexo da Toca da Moura). O seu
limite norte é impreciso, e a sul coincide
com o contacto com o Ofiolito de Beja-Ace­
buches, ou, na ausencia deste, com o caval­
gamento de Ferreira-Ficalho.

As rela~oes temporais e espaciais entre
os diversos conjuntos plutónicos está ainda
mal conhecida, sendo certo que os Gabros
de Beja correspondem as intrusoes mais an­
tigas (do Carbónico inferior?), e os Pórfuos
de Baleizao (e possivelmente os Gabros­
Dioritos de Cuba) sao do Namuriano.

Os complexos vulcano-sedimentares pa­
recem constituir urna entidade con caracte­
rísticas tectono-estratigráficas próprias, no
contexto do Maci~o de Beja, e por isso sao
aqui individualizados num sub-sector.

Urna vez que a análise das rochas plutó­
nicas está além dos objectivos do presente
trabalho, a nossa aten~ao focar-se-a única­
mente sobre as sequencias sedimentares ou
vulcano-sedimentares.

Sub-sector de Santa Suzana-Odivelas

A sequencia estratigráfica (Fig. 9) inicia­
se pelo Complexo Básico de Odivelas (AN­
DRADE et al., em impressao), que consiste
numa sucessao de vulcanitos básicos (basal­
tos) e intermédios (andesitos, diabases), á
que se associam, na parte superior, rochas
piroclásticas básicas (tufos, tufitos,
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SANTA SUZANA - ODIVELAS

F

DI.eordinela ?

F 1ealeerlo. d. barrallam da Odlvala. (ca)

F FORMACflO DE SANTA SUZ"ANA (HSS):
eonglomer.do. (o), .renlto. (a), pelitos (p)
e e.mad•• de earvio (e)

COMPLEXO BÁSICO DE ODIVELAS (VO):
yule.nlto. bá.'eo. e Intermedios, Indlferenelados (lA)

tufo. b••leo. e breeh.s ,,>

COMPLEXO VULCANO-SEDIMENTAR DE TOCA
DA MOURA-slo CRISTOVAO (VSTM):
yule.nlto. ácidos (v), Intermedio. (1l9 e básicos (/J, eom
Interealac;~e. de .lItlto. e pelito. (p), .edlmentos vulea­
nogénleo. (t), -mud flow.- (md) e pórflros Intruslvo. (Ti)

- Discordancia

F

aL r--::---- __
!

DEVÓNICO ó.

SUP.?

Fig. 9. Sequencia estratigráfica do Sub-sector de Santa Suzana-Odivelas.

brechas). No topo da sequencia há restos de
bancadas de calcários, que forneceram ma­
crofaunas, que sugerem a idade do Devóni­
co médio a superior (CONDE & ANDRA­
DE, 1974). Conodontes recolhidos nos cal­
cários de Barragem de Odivelas, determina­
dos por W. Eder, da Universidade de Got­
tingen, Alemanha, indicam o Eifeliano su­
perior (zona Polygnathus Kockelianus). O
vulcanismo intermédio-básico de Odivelas
tem características calco-alcalinas orogénicas
(SANTOS, 1990).

Na regiao compreendida entre Santa
Suzana,Sao Cristovao e Torrao, aflora o
Complexo Vulcano-Sedimentar da Toca da
Moura (GON<';AlVEZ, 1984/85). As rela­
~oes espaciais com a de Odivelas nao sao cla­
ras, ja que estao separados pela falha de
Torr3:o.

O Complexo da Toca da Moura é consti-

tuído por alternancia de basaltos, andesitos,
riolitos, diabases e tufos remobilizados, ten­
do intercalados níveis de pelitos e siltitos
com espessuras métricas a decamétricas tam­
bém designados por «xistinhos». Tal como o
Complexo de Odivelas tem características
geoquímicas calco-alcalinas orogénicas
(SANTOS et al., 1988).

Na Pedreira de Corte Pereiro (a NE de
Santa Suzana) a sequencia está bastante
bem exposta, embora incompleta. Obser­
vam-se bancadas decamétricas de rochas bá­
sicas com intercala~oes de horizontes métri­
cos de pelitos, arenitos finos e tufitos, e ní­
veis remobilizados (com dobras sin-sedi ­
mentares e torrentes de lama). Os níveis re­
mobilizados forneceram urna associa~ao de
esporos e acritarcos, com idade que se esca­
lona desde o Cambrico até ao Tournaisiano
superior (CUNHA, T. in ANr>RADE etal.,
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1991). O facto desta associa~ao palinológica
se apresentar bem conservada, nao apresen­
tando quaisquer sinais de metamorfismos,
evidencia que a área de onde provieram os
palinomorfos nao tinha sofrido ac~oes meta­
mórficas durante largo período de tempo, o
que levanta alguns problemas de
interpreta~ao geodinamica. Os «xistinhos»
intercalados no Complexo Vulcano-Sedi­
mentar de Toca da Moura sao muito semel­
hantes aos que ocorrem na regiao de
Alfundao, onde sao considerados discor­
dantes sobre os vulcanitos básicos de Odive­
las (ANDRADE, 1983). Tem também for­
tes afinidades litológicas com os pelitos su­
periores da sequencia de Cabrela (Fig. 8),
onde ocorrem também horizontes remobili­
zados denunciando escorregamentos gravi­
tacionais. O contexto geológico é, contudo,
diferente.

Sobre o Complexo de Toca da Moura
dispoem-se, em discordancia, os sedimentos
continentais da Forma~ao de Santa Suzana,
datados do Vestefaliano superior. Esta
Forma~ao consiste numa alternancia de con­
glomerados, arcoses e pelitos, tendo interca­
ladas bancadas de carvao. A espessura é da
ordem dos 200 m. Os depósitos de Santa
Suzana parecem corresponder, do ponto de
vista geológico, a cones aluviais generados
em regime intramontanhoso.

Ofiolito de Beja-Acebuches

No bordo sul da ZOM, entre Ferreira do
Alentejo e Serpa (Portugal), e Aroche e
Aracena (Espanha) ocorre urna cintura anfi­
bolítica (Anfibolitos de Acebuches, BARD,
1977) que evidencia organiza~ao interna
compatível com urna sequencia ofiolítica,
nomeadamente metagabros, granulitos e
anfibolitos s. l., serpentinitos, complexo de
diques e metabasaltos com chertes associa­
dos no topo (ANDRADE, 1977; MUNHA
el al" 1986, 1990). A análise e discussao
desta sequencia (designada por Ofiolito de
Beja-Acebuches) está para além dos propó­
sitos deste trabalho. Contudo, o ofiolito é
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aqui referido por se situar exactamente en­
tre as Zonas de Ossa Morena e Sul Portu­
guesa (Fig. 2), materializando urna sutura
hercínica que terá resultado da colisao oblí­
qua entre ambas as Zonas (SILVA el al.,
1990).

EVOLU{;AO lECTONO-ESTRATIGRA­
FICA

Como vimos, a idade de várias das uni­
dades litoestratigráficas da ZOM é ainda
mal conhecida. Esta situa~ao, bem como o
insuficiente conhecimento, que ainda per­
manece, da estrutura~ao tectónica, dificul­
tam o estabelecimento de correla~oes late­
rais ent!,e as sequencias dos vários sectores,
daí resultando fortes constrangimentos na
identifica~aoda possi~ao original dos diver­
sos depocentros. Apesar disso, parece-nos
possível delinear, ainda que de modo in­
completo, os tra~os gerais da evolu~ao

tectono-estratigráfica da ZOM.
- Durante o Proterozóico superior evi­

denciam-se, na parte portuguesa da ZOM,
tres conjuntos com características próprias,
semelhantes em todos os sectores:

1. o Vm conjunto, correspondente as For­
ma~oes de Campo Maior (Faixa Blas­
tomilonítica) e de Escoural (Sector
Montemor-Ficalho), ambas caracteri­
zadas pelo predominio de gnaisses
(por vezes migmatíticos) e anfibolitos.
Na Faixa Blastomilonítica os anfiboli­
tos sao, por vezes, eclogíticos, e corres­
pondem a antigos basaltos toleíticos, e
os gnaisses parecem ter derivado de
rochas vulcanicas ácidas (MATA &
MUNHÁ, 1983). Esta associa~ao bi­
modal indica assim, que estas rochas
se terao gerado em regime de «rifting»
continental.

Na regiao de Escoural-Montemor,
o estudo do metamorfismo está muito
incompleto, mas a sequencia litológi­
ca tem vários pontos em comum com
a da Faixa Balstomilonítica. Estas
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semelhan~as apontam para que ambas
as unidades acima referidas se tenham
originado no mesmo tipo de
condi~oes geodinamicas.

Sobre este conjunto metamórfico de
alto grau dispoe-se urna série vulcani­
ca bimodal, com vulcanitos ácidos
(leptinitos) e anfibolitos a que se asso­
ciam metarcoses. Na regiao de Escou­
ral sao também conhecidos estes tipos
de litologias metamórficas, o que mais
urna vez sugere afinidades com o NE
Alentejano. O vulcanismo bimodal
parece indicar continua~ao das
condi~oes de riftogénese.

Um conjunto litológico comum a to­
dos os sectores (Forma~oes de Mostei­
ros, Mares e Águas de Peixe) , consti­
tuído por xistos negros e grauvaques,
com intercala~oes de chertes negros,
alguns calcários e anfibolitos. Sobre
este conjunto assentam em discordan­
cia, por todo o lado, os conglomera­
dos, arcoses e vulcanitos ácidos de ba­
se do Cimbrico. Os porfiróides e
grauvaques de Forma~ao de Urra,
poderao estar também discordantes
sobre a Forma~ao de Mosteiros, mas
sao consideradas ainda do Proterozói­
co superior (GON<;ALVES, 1978).

Em Espanha, sequencias litológi­
cas semelhantes as descritas nos pon­
tos anteriores sao consideradas pré- '
orogénicas, e relacionadas com urna
fase de «rifting» precursora de cons­
tru~ao de urna margem continental
passiva (QUESADA, 1990; QUESA­
DA el al., 1990). Em discordancia so­
bre as sucessoes anteriores (1. a fase
Orogenia Cadomiana) ocorre um
complexo vulcano-sedimentar calco­
alcalino o que sugere o desenvolvi­
mento de un arco vulcanico associado
a urna zona de subduc~ao (QUESA­
DA, 1990), responsável pelo clímax
da Orogenia Cadomiana. O complexo
calco-alcalino referido toma várias

designa~oes locais (Pórfiro de Bodo­
nal, Forma~ao de Malcocinado, vulca­
nismo de Sao Jerónimo, etc.), poden­
do os pórfuos de Forma~ao da Urra,
ou eventualmente alguns vulcanitos
situados por baixo dos calcários do
Cambrico, representar os seus equiva­
lentes sin-orogénicos em Portugal.

Urna interpreta~ao alternativa a
anterior, considera que os conjuntos
litológicos referidos nos pontos 1. o ,

2. o, e 3. o, representam escamas tectó­
nicas, separadas entre si, por miloni­
tos. Todo o conjunto constituiria
enorme prisma acrecionário tectónico,
associado azona de subduc~orespon­
sável pela Orogenia Cadomiana
(ABALOS el al., 1990; ABALOS &
EGUILU2, 1990).

- Durante o Cambrico inferior
instalou-se extensa plataforma carbonatada
(localmente dolomítica) em toda a 20M,
consequencia de importante transgressao.
No Cambrico inferior alto (Ma;rianiano)
iniciou-se a distensao crustal que provocou a
ruptura da plataforma, com gera~ao de vá­
rios depocentros (UÑAN, 1984; UÑAN e
QUESADA, 1990). Um destes depocentros
constituiu depressao alongada (entre Alter
do Chao e Cumbres Mayores), que separou
dois domínios paleogeograficamente dife­
renciados: un a sul, estabilizado, outro a
none, mais diferenciado (Fig. 10). Nas
depressoes acumularam-se sedimentos terrí­
genos, localmente turbidíticos, e alguns ba­
saltos toleíticos (Vila Boim, Cumbres Mayo­
res).

No final do Cambrico inferior (Bilbilia­
no) deu-se a colmata~ao desta depressao, o
que é sugerido pela existencia de arenitos ,
de espessura decamétrica, no topo dos peli­
tos e grauvaques. Em Portugal, estes areni­
tos (Barra Quartzítica) passam lateralmente
para NO, a conglomerados. Esta megase­
quencia negativa é assim a expressao de
regressao generalizada.

No Cimbcico médio deu-se nova acele-
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ELVAS

CAMBRICO INFERIOR

Fig. 10. Esquema tectono-esuatigráfico idealizado da ZOM, durante o Cambrico inferior.

ra~ao de distensao crustal, iniciando-se novo
ciclo transgressivo, com forma~ao de duas
bacias largas e profundas em Portugal (Fig.
11), onde se acumularam sedimentos terrí­
genos (pelitos e grauvaques) alternando
com importante conjunto vulcanico, predo­
minantemente básico, com quimismo alca­
lino franco, e mesmo gera~ao local de rochas
peralcalinas extrusivas. Desta distensao terá
resultado a rota~ao e emersao de alguns blo­
cos, o que conduziu a carsifica~ao, acom­
panhada de silicifica~ao,dos carbonatos (Es­
tremoz, Ficalho). Sobre este complexo
vulcano-sedimentar depositou-se novo con­
junto terrígeno com arenitos, pelitos e al­
guns conglomerados na pane superior
(Forma~ao de Fatuquedo), o que sugere no-

FtCALHO

va regressao. Os xistos e grauvaques da
Forma~ao de Ossa, que ocorre no domínio
de Estremoz-Barrancos, poderao também
ter-se depositado nesta altura. Nos blocos
elevados, sobre os carbonatos carsificados
ocorre um complexo vulcano-sedimentar,
com vulcanismo bimodal e mármores inter­
calados. A idade deste complexo mantém­
se duvidosa, podendo ser equivalente do
vulcanismo do Cambrico médio, do sector
de Elvas (?), ou ser já do Ordovícico (OLI­
VEIRA, 1984), sendo esta última hipótese a
adoptada no presenta trabalho.

No 20M nao sao conhecidos sedimen­
tos datados do C3.mbrico superior, facto que
tem levado vários autores a sugerirem levan­
tamento generalizado (fase sarda), que nao

EIT"EMOZ

CAMBRICO MiDIO

Fig. 11. Esquema tectono-estratigráfico da ZOM, durante o Cambrico médio.
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parece, contudo, corresponder a fase orogé­
nica compressiva importante.

- O Ordovícico iniciou-se por nova
transgressao, materializada na base, por are­
nitos ferruginosos e manganestferos e al­
guns conglomerados, estes últimos com
expressao muito reduzida em Portugal (Sao
Romao). Em todo o Ordovícico a
sedimenta~ao é geralmente terrígena e fina,
com excep~ao de alguns bancos areníticos
ferruginosos e carbonatados, que ocorrem
na pane média alta da sequencia (Sinclinais
de Valle e Cerron del Hornillo, em Espan­
ha). No sector de Estremoz-Barrancos (Hi­
nojales), sobrepondo-se asequencia terríge­
na fina, ocorrem arenitos e pelitos de
Forma~ao Colorada, os quais parecem indi­
car sedimenta~ao em ambientes litorais.
Neste sector a predominancia de
sedimenta~ao fina distal nos níveis inferio­
res, passando gradualmente a sedimenta~ao

mais grosseira, com características litorais,
sugere nova megasequencia negativa asso­
ciada a tendencia geral regressiva, embora
haja pequenos ciclos transgressivos nas
regioes a sudeste. Ainda neste sector ocorre
um conglomerado de espessura métrica, en­
tre a Forma~ao de Colorada e os liditos silú­
ricos, o qual poderá corresponder a um pe­
ríodo erosivo (ou alternativamente a
sedimenta~ao diamictítica do tipo tilóide?).
De salientar que durante o Ordovícico se

FICALHO
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instalam rochas peralcalinas intrusivas, no
NE Alentejano. Este facto, conjugado com
o vulcanismo bimodal de base de sequencia
(vulcanismo de Sao Marcos do Campo), in­
dica que a crusta continental continuou em
distensao durante o Ordovícico (Fig. 12).

- O Silúrico é caracterizado, em vastas
áreas, pela presen~ade xistos negros ampeli­
tosos e liditos, cuja espessura nao ultrapassa
os 150 metros. Na regiao do Anticlinal de
Estremoz, os basaltos alcalinos intercalados
na série xistenta que envolve o anticlinal,
poderao ser de idade silúrica. No Sector de
Montemor-Ficalho, os xistos e psamitos da
Forma~ao dos Xistos de Moura (ou Cubito)
mostram também intercala~oes de basaltos
alcalinos, com «pillow lavas», e metavulca­
nitos ácidos. A descoberta recente de Mono­
graptus em liditos intercalados na sequencia
de Xistos de Moura prova que estes sao, pe­
lo menos, de idade silúrica, podendo atin­
gir o Ordovícico. A exemplo de Estremoz,
n[o é ainda seguro que os basaltos alcalinos
sejam também do Silúrico. A ser assim, eles
indicariam, mais urna vez, que a .distensao
crustal continuou durante este período.
Desta distensao terá resultado a forma~ao

de um mar epicontinental (?), a norte com
vastas áreas onde se deu a sedimenta~ao em
condi~oes euxmicas (Fig. 13). A sul, este
mar era possivelmente mais profundo, po­
dendo constituir já o oceano onde se gera-

ELVAS
ESTREMOZ

/

Fig. 12. Esquema tectono-estratigráfico da ZOM, durante o Orodovícico superior.
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FICALHO ESTREIIOZ
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ELVAS

SILÚRICO SUPERIOR - DEVÓNICO INFERIOR

Fig. 13. Esquema tectono-estratigráfico da ZOM, durante o Silúrico superior.

ram os basaltos oceanicos da Forma<;ao de
Pulo do Lobo, e o Ofiolito de Beja­
Acebuches.

- Durante o Devónico inferior conti­
nuou a sedimenta<;ao fina, com pelitos e
intercala<;5es de calcarenitos fossififeros,
que se depositaram em ambientes litorais.

- En toda a ZOM há urna lacuna de
sedimenta<;ao no Devónico médio, aexcep­
<;ao do sector de Montemor-Ficalho, onde
há ca¡~ái"iOs do Eifeliano superior intercala­
dos na parte superior do Complexo Básico
de Odivelas, ou discordantes sobre os Xistos
de Moura (Cabrela). Esta discordancia indi­
ca que durante o Devónico médio se iniciou
o levantamento generalizado da ZOM, o

1-- Z••.P. ---1

\/

/

DEVÓNICO MÉDIO A SUPERIOR

qual terá sido induzido por um primeiro
movimento associado asubdu<;ao que oco­
rria a sul, no contacto com a Zona Sul Por­
tuguesa (Fig. 14). Os basaltos, andesitos e
tufos de Odivelas poderao corresponder a
um arco vulcanico associado aquela sub­
duc<;ao. A continua<;ao desta, e consequente
colisao e obduc<;ao terá induzido a migra<;ao
da onda orogénica para nordeste, o que é
confirmado pelas discordancias sucessiva­
mente mais recentes nesta direc<;ao (Fig.
15). A primeira fase hercínica, com xistosi­
dade associada, teve desenvolvimento dia­
crónico, mais precoce (Givetiano) a sul (Ca­
brela, Barrancos) , e mais recente (pós ­
Fameniano a Tournaisiano médio) nas

Z.O.M. _

Fig. 14. Esquema tectono-estratigráfico do bordo oeste da ZOM e as suas rela9>es como a Zona Su! Portu­
guesa, durante o Devónico superior e o Carbónico inferior.
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Fig. 15. Sequencias estratigráficas, com discordancias, de áreas seleccionadas da 20M. Símbolos litológicos
iguais aos das Figs. 3 e 5. Os símbolos S1 e S2 representam, respectivamente, as clivagens xistentas
da 1. a e 2. a fases da Orogenia Hercínica.

regloes orientais da 20M (QUESADA el
al., 1990).

- Durante o Carbónico inferior a sub­
duc~o terá continuado a oeste, tendo gera­
do o vulcanismo calco-alcalino de Santa
Suzana-Sao Cristovao (SANTOS el al.,
1987), com idade do Tournaisiano superior
a Viseano inferior (CUNHA, T., in AN­
DRADE el al., 1991). Posteriormente, já
em regime de subduc~o intracontinental
(?), formaram-se os Pórfiros de Baleizao e os

gabros e dioritos de Cuba-Alvito, durante o
Namuriano.

- A bacia devónica superior de Terena­
Santa Olalla (marinha) e as bacias carboní­
feras de Vale de Infierno (fluvio-Iacustre),
Guadiato (fluvio-marinha), Pedroches (ma­
rinha) e Peñarroya-Belmez (fluvio-Iacustre)
formaram-se acompanhando a progressao
da onda orogénica para nordeste, e devem
ter-se gerado em regime transtensivo do ti­
po «pull-apart~ (QUESADA, 1990), possi-
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velmente induzido pela colisao oblícua que
ocorria a sul (Fig. 14). Nalgumas destas ba­
cias produziu-se vulcanismo bimodal intra­
continental (Vila Vi~osa-La Coronada, Es­
panha) , o que evidencia a importancia de
transtensao. Durante o Namuriano a Veste­
faliano médio passou-se a regime transpres­
sivo mais ou menos generalizado, responsá­
vel pela 2. a fase tectónica hercínica com xis­
tosidade associada.

Em regime tardi a pós-orogénico, asso­
ciado adescompressao do orógeno, forma­
ram-se as bacias intramontanhosas de Santa
Suzana (Vestefaliano superior) e Viar (Este­
faniano a Autuniano inferior).

Os terrenos precimbricos da ZOM apre­
sentam nítidas afinidades gondwanicas,
tendo sido afectados pela Orogenia Cado­
miana (ou Pan-Mricana), bem conhecida
no Continente Africano. Durante o Paleo­
zóico inferior desenvolveu-se urna margem
continental passiva, que terá eventualmente
conduzido aforma~ao de um oceano, a sul,
como sugerem os basaltos da Forma~ao de
Pulo do Lobo. Desconhece-se, contudo, a
idade desta oceaniza~ao, que poderá ser do
Silúrico ou do Devónico inferior.

As sequencias sedimentares e as
associa~oes faunísticas da ZOM até, pelo
menos, ao Devónico inferior, mostram cla­
ras afinidades com as do Sul da Europa e do
Norte de África. Em contraste existem mar­
cadas diferen~as, nestas matérias, em
rela~ao'a Zona Centro-Ibérica. Esta consta­
ta~ao conduziu a que o conjunto constituí­
do pela Zona de Ossa Morena e a Zona Sul
Portuguesa tenha sido considerado como
domínio independente (Domínio Sul­
Ibérico) com afinidades gondwanicas (RO­
BARDET, 1976; ROBARDET & GUTIE­
RREZ MARCO, 1990).

A eventual existencia de um oceano en­
tre o Domínio Sur Ibérico e a Placa Armori­
cana (PERROUb et al., 1985), no bordo da
qual se situaria a ZCI, tem sido objecto de
alguma discussao e controvérsia. Recente­
mente, a ZOM foi considerada parte inte­
grante da margem sul do Terreno Ibérico,

CUAD. LAB. XEOL. LAXE 16 (1991)

ele próprio constituído por várias unidades
amalgamadas (RIBEIRO et al., 1990). Nes­
ta perspectiva, o Anticlinal de Pulo do Lobo
é considerado como um Terreno Exótico
Oceanico, e a Zona Sul Portuguesa como
um «Terreno Suspeito», os quais estao amal­
gamados na margem da ZOM.

Enquadrados neste esquema tectono-es­
tratigráfico, os actuais contrastes existentes
entre a ZOM e a ZCI poderao ser conse­
quencia de justaposi~ao, na margem autóc­
tone do Terreno Ibérico, de bacias sedimen­
tares diferenciadas e originalmente bastante
separadas no espa~o, o que implica a exis­
tencia de grandes movimentos transcorren­
tes ao longo da Faixa Blastomilonítica
(BURG et al., 1981).

CONCLUSOES

O reconhecimento, na parte portuguesa
da Zona de Ossa Morena, de sectores (domí­
nios de Espanha), com caracterlSticas geoló­
gicas bem diferenciadas representa passo
importante no sentido de urna adequada
interpreta~ao geodinimica.

Em Portugal identificam-se, de norte
para sul, os seguintes sectores: Faixa Blasto­
milonítica, Alter do Chao-Elvas, Estremoz­
Barrancos (com diferencia~ao do Anticlinal
de Estremoz), Montemor-Ficalho' (com
individualiza~ao do Sinclinal de Cabrela) e
Maci~o de Beja (onde se separa o sub-sector
de Santa Suzana-Odivelas).

A compara~ao e correla~ao das sequen­
cias litoestratigráficas destes sectores in­
cluindo os episódios de vulcanismo interca­
lados, permite delinear, ainda que com al­
gumas incertezas, os tra~s fundamentais da
evolu~ao tectono-estratigráfica da parte por­
tuguesa deste importante segmento do
Maci~o Hespérico.

O soco proterozóico, com características
litológicas semelhantes em vários sectores,
foi deformado e metamorfizado durante a
Orogenia Cadomiana. Após o arrasamento
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desta cadeia orogénica instalou-se extensa
plataforma carbonatada que viria a entrar
em ruptura a partir do final do Cambrico
inferior. Desta distensao resultam várias ba­
cias sedimentares, q'ue foram sendo preen­
chidas por sedimentos, predominantemen­
te terrígenos, onde se intercalaram diversos
episódios vulcanicos, predominantemente
básicos alcalinos, localmente peralcalinos. A
sedimenta~ao reflecte a existencia de diver­
sos ciclos sedimentares transgressivos-regre­
ssivos, no C3.mbrico inferior e médio, e no
Ordovícico, com a particularidade de haver
importante lacuna no C3.mbrico superior
(fase sarda). No Silúrico as bacias sedimen­
tares marinhas tornaram-se mais euxinicas,
com faunas de graptolitos largamente do­
minantes, podendo ter-se aprofundado pa-
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